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O SUS é considerado o maior sistema de saúde pública do mundo, com seus 

princípios e diretrizes. Para o sistema operar de forma eficaz, a rede de atenção 

à saúde é dividida em três níveis: atenção primária, secundária e terciária, 

separados por complexidade. A atenção primária à saúde (APS) é a porta de 

entrada no sistema, a partir desse nível o usuário passa para níveis mais 

complexos, quando necessário. Nos níveis de atenção à saúde é necessário o 

trabalho em equipe multi e interprofissional, onde o fisioterapeuta é um dos 

responsáveis pela promoção de saúde e cuidado continuado. No entanto, essa 

continuidade depende da comunicação efetiva entre os níveis de atenção, visto 

que o usuário migra entre os níveis mais avançados do sistema, mas a 

permanência contínua se dá na APS. No município de Datas, área de 

abrangência do Programa de Residência em Saúde Coletiva,  os fisioterapeutas 



da atenção primária e da atenção secundária vivenciam a deficiência de um 

sistema que organize o fluxo dos usuários entre os dois níveis, portanto o 

projeto apresentado tem o objetivo de elaborar um protocolo de referência e 

contrarreferência que contribua para organizar o fluxo, definir prioridades, 

reduzir o tempo de atendimento, fortalecer o cuidado continuado da saúde do 

usuário com os programas da atenção primária do município e permitir a troca 

de informações de forma segura. O protocolo será desenvolvido e 

disponibilizado por meio eletrônico, em uma plataforma de aplicativo, 

compatível com computadores, tablets e smartphones. O protocolo eletrônico 

tornará a comunicação dos fisioterapeutas intersetorial, mais prática e efetiva, 

possibilitando ao profissional acompanhar o percurso do usuário dentro do 

sistema e assim referenciá-lo para outro nível de atenção de forma mais 

assertiva. Assim, o tratamento do usuário se dará de forma segura e contínua, 

independente da rotatividade de fisioterapeutas no município. 

 


